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ATIVIDADE 1: ATIVIDADE ARTÍSTICO-CULTURAL: II CONCURSO FOTOGRÁFICO DO CURSO DE 

FISIOTERAPIA DA FHO: “O QUE É SER FISIOTERAPEUTA” 

 

AUGUSTI, G 1, 3, VELOSO GUEDES, C.A.1, 2, SANTOS, C.S1, 3, SILVA, P.L.1, 2. 

 

gabi.augustia@alunos.fho.edu.br 

 

Resumo: A fotografia, além de ser uma forma de arte, é uma poderosa ferramenta para registrar momentos e preservar memórias 

ao longo do tempo. No contexto da fisioterapia, ela também desempenha um papel fundamental ao documentar as conquistas no 

processo de reabilitação. Esse registro não só valoriza o esforço dos profissionais e pacientes, mas também serve de inspiração 

para outros, mostrando o impacto transformador da fisioterapia na promoção da saúde e qualidade de vida. Com essa perspectiva, 

o evento deste ano deu início ao II Concurso Fotográfico do Curso de Fisioterapia, com o tema "O que é ser fisioterapeuta". As 

fotografias inscritas foram avaliadas com base em critérios estabelecidos, e a foto vencedora foi a da aluna Gabriella Augusti. 

Ela descreve sua imagem com as seguintes palavras: "Sabemos que muitos pacientes enfrentam sérias dificuldades devido às 

suas comorbidades, frequentemente limitados ao ambiente doméstico pela incapacidade funcional. Embora vivamos em um 

período de crescente conscientização sobre a saúde e o bem-estar, muitas pessoas ainda necessitam do apoio próximo de 

profissionais da saúde para alterar seus hábitos e promover mudanças de atitude. Para mim, a fisioterapia representa uma luz 

renovadora, como o amanhecer de cada novo dia, trazendo esperança e transformação. Ao observar a realidade e suas 

manifestações, a fisioterapia abre horizontes por meio das adaptações funcionais, da estimulação das potencialidades, do 

movimento e do afeto profundo e sensível ao próximo. É com ela que posso incentivar a vida, a superação e o não conformismo 

diante das limitações. Mesmo que a dor e o sofrimento durem uma noite, a alegria chega com o amanhecer. Mas, para isso, é 

preciso querer, é preciso se mover, é preciso renascer. A fisioterapia é facilitadora e incentivadora desse processo!". A fotografia 

que acompanhou essa reflexão foi capturada em um momento especial: Gabriella e a professora Cristina estavam saindo de um 

encontro domiciliar, no qual realizaram a avaliação de um paciente com DPOC, que se encontrava restrito ao ambiente doméstico 

devido ao impacto funcional da doença. Enquanto caminhavam em direção ao carro, aluna e professora conversavam sobre a 

experiência vivida, e essa sintonia entre elas foi registrada pelas colegas, criando uma imagem carregada de significado e empatia. 

Palavras-chave: Concurso fotográfico, fisioterapia e fisioterapeuta. 

Data e hora de início e fim: 09/10/24 a 11/10/24. 

Local: Auditório da FHO e Instagram oficial do curso de fisioterapia. 

 

 

 

 

ATIVIDADE 2: SOLENIDADE DE ABERTURA DO EVENTO 

 

Paula Lumy da Silva 

 

Convidados: Prof. Dr. José Antonio Mendes, Prof. Dr. Olavo Raymundo Junior, Profa. Paula Lumy da Silva, Profa. Giulia 

Iracélis Passarini da Silva, discente Caio de Souza Santos. 

Mediadores: Kaue Yuji Ueda e Heline de Cassia Miotti Lourenço 

Data e hora de início e fim: 09/10/2024, das 19h00 às 19h30.  

Local: Auditório do Centro Universitário Hermínio Ometto 

 

Resumo: A solenidade de abertura da XXI Jornada Fisioterapêutica de Araras e do VI Encontro de Gestores e Empreendedores 

Fisioterapeutas de Araras e Região contou com a presença de autoridades acadêmicas e representantes do curso. Participaram o 

Reitor do Centro Universitário Hermínio Ometto, Prof. Dr. José Antonio Mendes; o Pró-Reitor de Graduação, Prof. Olavo 

Raymundo Junior; a Coordenadora do Curso de Fisioterapia, Profa. Paula Lumy da Silva; a Presidente da Comissão 

Organizadora, Profa. Giulia Iracelis Passarini da Silva; e o representante discente, Caio de Souza Santos. Durante a solenidade, 

os membros da mesa destacaram a importância do evento para a formação acadêmica e profissional dos participantes, além de 

darem as boas-vindas ao público presente. O evento contou com uma programação diversificada, incluindo o VI Encontro de 

Gestores e Empreendedores Fisioterapeutas, ministrado por representantes do Crefito-3; palestras e workshops; a II Mostra de 

Projetos de Extensão; e o II Concurso Fotográfico do Curso de Fisioterapia. Na parte científica, foram realizadas apresentações 

orais dos Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) dos alunos do 5º ano, bem como relatos de experiências relacionadas a projetos 

de extensão e estágios. O tema central do evento abordou a avaliação fisioterapêutica como ferramenta essencial para a promoção 

da saúde e a recuperação funcional dos pacientes. A abertura reforçou o compromisso do curso com a formação integral dos 

alunos, promovendo aprendizado, troca de experiências e o fortalecimento de vínculos entre a academia e a prática profissional. 

Data e hora de início e fim: 09/10/24 - 19h00 às 19h30 

Local: Auditório do Prédio Central - Fundação Hermínio Ometto - FHO. do Prédio Central - Fundação Hermínio Ometto - FHO. 

 

mailto:gabi.augustia@alunos.fho.edu.br
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ATIVIDADE 3: II MOSTRA DE PROJETOS DE EXTENSÃO DO CURSO DE FISIOTERAPIA  

 

SILVA, P.L.1, 2, SILVA, G.I.P.1, 2; o ZANOBI, J.F.A.1, 2; MARTINS, J.B.1, 2; BUGLIO, K.K.1, 2;  

MEGIATTO FILHO, D.D.1, 2; LOURENÇO, C.B1, 2. 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente 

 

paulalumy@fho.edu.br 

 

Resumo: A XXI Jornada Fisioterapêutica de Araras, realizada na FHO, destacou mais uma vez o impacto dos projetos de 

extensão desenvolvidos pelo Curso de Graduação em Fisioterapia em 2024. Durante a II Mostra de Projetos de Extensão, foram 

apresentados trabalhos dos projetos Neurociência da Dor, Fisioterapia na Saúde da Mulher, Projeto Neuro: Bem-estar e 

Qualidade de Vida para Pacientes e Cuidadores, Terapia Manual nas Dores Crônicas, Saúde do Escolar e Grupo 

Interdisciplinar de Controle da Obesidade (GICO). Os discentes envolvidos tiveram a oportunidade de compartilhar os 

conhecimentos adquiridos e os resultados alcançados ao longo do ano com os participantes e a comunidade. O formato de 

apresentação em banners virtuais possibilitou interação dinâmica entre os expositores e o público, promovendo a troca de 

experiências e a discussão dos resultados obtidos. A comissão científica do evento, composta por docentes do curso, realizou a 

avaliação das apresentações, valorizando o engajamento dos alunos e a relevância dos projetos. Essa iniciativa reforça a 

importância dos projetos de extensão na formação de profissionais críticos, éticos e socialmente comprometidos, ao mesmo 

tempo que fortalece a conexão entre a universidade e a comunidade, impactando positivamente o desenvolvimento local e a 

disseminação do conhecimento. 

Palavras-chave: Extensão, Fisioterapia, Projetos. 

Data e hora de início e fim: 09/10/24 e 10/10/24 - 19:00 às 21:30 

Local: Exposição dos pôsteres ao lado do Auditório - Prédio Central 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 4: WORKSHOP AVALIAÇÃO NEUROFUNCIONAL BASEADA NO CONCEITO BOBATH 

 

LOURENÇO, C.B. 1, 2. 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente  

 

carinabasqueira@fho.edu.br 

 

Resumo: O conceito Bobath foi criado e desenvolvido no início dos anos 1940 pelo Dr. Karel Bobath e Berta Busse Bobath, os 

quais apresentavam grande interesse em compreender os problemas dos adultos e crianças com deficiências neurológicas. Assim, 

exploraram como a terapia desenvolvida por Berta poderia fazer a diferença na habilidade para moverem-se. O Conceito Bobath 

encontra-se evoluindo na pesquisa, na aprendizagem e é pautado no embasamento científico. Atualmente, o Conceito Bobath é 

definido como um conceito vivo, inclusivo, individualizado, baseado na resolução de problemas que têm como base a abordagem 

de controle motor, com ênfase na análise do movimento e recuperação motora, sob a perspectiva da integração do controle 

postural, desempenho da tarefa e com contribuição das informações sensoriais. Assim, a análise do movimento funcional tem a 

influência da informação sensorial, interagindo com o controle postural, com o movimento seletivo e com os processos cognitivos 

e perceptuais. A qualidade do movimento em relação ao seu desempenho é considerada tendo a integração do controle postural 

e do movimento seletivo, do alinhamento ativo de todos os segmentos corporais e da capacidade de receber, integrar e responder 

à informação sensorial. Portanto, a facilitação é uma habilidade clínica do Conceito Bobath e é um processo ativo que visa 

influenciar a informação sensorial por meio do manuseio terapêutico, feedbacks ambientais e verbais, sendo o raciocínio clínico 

a base para a resposta do paciente em relação ao objetivo proposto. 

Palavras-chave: Reabilitação; neurofuncional; bobath. 

Data e hora de início e fim: 11/10/24 - 14h00 - 17h00 

Local: Sala de Fisioterapia Neurofuncional da Clínica Escola de Fisioterapia 

 

 

 

 

 

 

mailto:paulalumy@fho.edu.br
mailto:carinabasqueir
mailto:a@fho.edu.br
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ATIVIDADE 5: WORKSHOP GAIOLA DE HABILIDADE 

 

SILVA. P.L.1, 2. 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente 

 

paulalumy@fho.edu.br 

 

Resumo: A gaiola de habilidades, também conhecida como unidade de habilidade ou sistema de suspensão terapêutico, é um 

equipamento amplamente utilizado na fisioterapia para a reabilitação de diversas condições motoras e neurológicas. Essa 

ferramenta versátil permite a realização de exercícios de maneira dinâmica e eficaz, oferecendo benefícios significativos ao 

processo terapêutico. 

O objetivo do workshop foi capacitar os participantes no uso do sistema, com foco na compreensão e no treino das habilidades 

necessárias para manejar as suspensões, cordas, cintos e polias. Durante a atividade, os participantes foram orientados a adaptar 

o equipamento às necessidades específicas de cada paciente, explorando sua aplicação em diferentes casos clínicos, como 

hemiplegia, paralisia cerebral e doenças neuromusculares. Após uma introdução teórica e demonstrações práticas conduzidas 

pela Profa. Dra. Paula Lumy da Silva, os participantes foram divididos em pequenos grupos para a elaboração de condutas 

terapêuticas específicas utilizando a gaiola de habilidades. Essas condutas foram posteriormente discutidas e aprimoradas em 

uma dinâmica de troca de experiências e orientações. A Profa. Dra. Paula destacou a versatilidade da gaiola de habilidades como 

recurso aplicável em diversas áreas da fisioterapia, incluindo a reabilitação neurológica, ortopédica e pediátrica. Ao proporcionar 

um ambiente seguro e controlado para a realização de exercícios, o equipamento auxilia na recuperação funcional, melhora da 

força, equilíbrio e coordenação, e promove a qualidade de vida dos pacientes. É fundamental ressaltar que a utilização da gaiola 

de habilidades exige orientação e supervisão de um fisioterapeuta qualificado. Capacitações como o workshop realizado durante 

o evento são essenciais para garantir o uso seguro e eficaz do recurso, potencializando os resultados terapêuticos e o aprendizado 

dos profissionais envolvidos. 

Palavras-chave: recursos; neurofuncional; habilidades 

Data e hora de início e fim: 11/10/24 - 18h00 - 22h00 

Local: Sala de Fisioterapia Neurofuncional da Clínica Escola de Fisioterapia 

 

 

 

ATIVIDADE 6: GESTORES E RESPONSÁVEIS TÉCNICOS DE CLÍNICAS, CONSULTÓRIOS E  

ATENÇÃO DOMICILIAR 

 

SILVA. P.L.1, 2. 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente 

  

paulalumy@fho.edu.br 

 

Resumo: O conhecimento em gestão é uma competência essencial para o profissional e futuro egresso em fisioterapia, pois vai 

além do domínio técnico e clínico, abrangendo habilidades fundamentais para a administração de recursos, organização de serviços 

e tomada de decisões estratégicas. Em um mercado de trabalho cada vez mais competitivo e diversificado, compreender aspectos 

como planejamento financeiro, gestão de pessoas, marketing em saúde e empreendedorismo permite ao fisioterapeuta atuar de 

maneira mais eficiente, seja na condução de sua própria clínica, na liderança de equipes ou na implementação de projetos inovadores. 

Além disso, a gestão eficaz contribui para a sustentabilidade dos serviços de fisioterapia, garantindo maior acessibilidade e qualidade 

no atendimento à população, ao mesmo tempo que fortalece o papel do profissional como agente transformador na área da saúde. 

Dada a importância do tema, foram convidados para ministrar uma palestra a respeito do assunto o Dr. Raphael Martins Ferris, 

Presidente do Crefito-3 (Gestão 2021-2025) e o Dr. Jeferson Azevedo, Fisioterapeuta, profissional com ampla atuação na assistência 

domiciliar na Baixada Santista e delegado do Crefito-3. Foram convidados para o evento, profissionais de Araras e região que 

pudessem colaborar com as discussões. Foram abordados desde a história da fisioterapia, a tríade da atuação do fisioterapeuta que 

deve estar pautada nas evidências científicas, na gestão e na legislação e em como desenvolver a estratégia de gestão em fisioterapia, 

tanto em clínicas e consultórios quanto na atenção domiciliar. Os profissionais puderam se atualizar quanto ao sistema de apoio ao 

profissional no site do Crefito-3, como o prontuário eletrônico, certidão de assistência domiciliar e o cadastro de atenção domiciliar. 

Este encontro foi de extrema importância para os alunos e profissionais, pois além dos conhecimentos e reflexões realizadas, ainda 

trouxe uma maior aproximação dos futuros egressos do seu órgão representativo. 

Palavras-chave: gestão, atenção domiciliar. 

Data e hora de início e fim: 10/10/24 - 19h00 às 22h30 

Local: Auditório da Fundação Hermínio Ometto (FHO). Prédio Central 

mailto:paulalumy@fho.edu.br
mailto:paulalumy@fho.edu.br
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ATIVIDADE 7: WORKSHOP ANATOMIA PALPATÓRIA PARA FISIOTERAPEUTAS 

 

Faculdade São Leopoldo Mandic de Araras1, Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente3 

 

giulianoanato@gmail.com, igorordenes@fho.edu.br 

 

Resumo: A anatomia palpatória é fundamental para fisioterapeutas, pois proporciona uma compreensão aprofundada das 

estruturas e funções do corpo humano através da identificação tátil de ossos, músculos, vasos e nervos, além de outras estruturas 

anatômicas correlatas. Essa habilidade é essencial para uma avaliação mais precisa, proporcionando um planejamento terapêutico 

eficaz e aplicações de técnicas manuais específicas. Além disso, a prática da anatomia palpatória aprimora a sensibilidade tátil e 

a confiança do profissional ao lidar diretamente com os pacientes, permitindo intervenções mais seguras e direcionadas, o que 

contribui diretamente para melhores resultados na reabilitação e promoção da saúde. No workshop de anatomia palpatória para 

fisioterapeutas, realizado na XXI Jofia, os participantes tiveram a oportunidade de agregar conhecimentos de anatomia, 

relacionando-a com a prática clínica, sendo uma experiência diferenciada aos participantes. Agregando a experiência de um 

docente externo, o Prof. Dr.Giuliano Roberto Gonçalves, que em parceria com o Prof. Me. Igor Esteban Umanzor Ordenes, 

realizaram a relação anatômica com casos clínicos direcionados. Os participantes, em grupos, tiveram a construção do raciocínio 

em etapas, anatomia topográfica, anatomia clínica, palpação de estruturas, correlações com testes ortopédicos e neurológicos e 

o uso de tecnologia com aplicativo anatômico. Dessa forma, pôde-se, de maneira ativa, colocar os participantes em ambos 

cenários, como terapeuta e como paciente, interagindo na dupla relação, tocar e ser tocado. Por fim, surgiram diversas dúvidas 

clínicas e técnicas por parte dos alunos que foram sanadas, construindo juntos o raciocínio para os respectivos desfechos. 

Palavras-chave: gestão, atenção domiciliar. 

Data e hora de início e fim: 11/10/24 - 18h00 - 22h00 

Local: Laboratório de Fisioterapia I 

 

 

 

 

 

ATIVIDADE 8: O PILATES COMO RECURSO TERAPÊUTICO 

 

MENEZES, A.D. 1, 2 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2 Docente 

 

alicemenezes@fho.edu.br 

 

Resumo: O método desenvolvido por Joseph Hubertus Pilates, por ele denominado Contrologia, tinha como intuito desenvolver 

a habilidade de mover-se com o domínio do próprio corpo através do equilíbrio entre corpo, mente e espírito. Seus princípios 

são a concentração, fluidez, precisão, controle, respiração e centralização; juntos, estes princípios se coordenam gerando 

movimentos harmoniosos, rítmicos e naturais. Sua prática proporciona inúmeros benefícios, tais como melhora da concentração, 

consciência corporal, flexibilidade, controle muscular, força muscular, coordenação e equilíbrio, permitindo que seja utilizado 

com caráter preventivo ou mesmo na recuperação funcional. O método tem sido ostensivamente difundido, no entanto, torna-se 

imprescindível que os fisioterapeutas compreendam a aplicação do método como mais um recurso fisioterapêutico, considerando 

o perfil de cada paciente. Por apresentar repertório de exercícios extenso e aplicável do nível iniciante ao avançado, pode ser 

utilizado com diferentes objetivos e perfis variados de pacientes, dentre eles idosos, gestantes, puérperas, atletas, pacientes com 

acometimentos neurológicos, lesões musculoesqueléticas e amputados. O workshop teve como objetivo fornecer aos participantes 

a experiência prática nos equipamentos Reformer, Cadillac, Lader Barrel e Step Chair, juntamente com o raciocínio clínico 

direcionado aos diversos públicos, permitindo que os futuros fisioterapeutas compreendam sua importância como um recurso 

para enriquecer a prática clínica. 

Palavras-chave: Pilates, contrologia, funcional 

Data e hora de início e fim: 11/10/24 - 15h00-18h30 e das 19h00-20h00  

Local: Sala de musculoesquelética Clínica Escola de Fisioterapia da FHO 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:alicemenezes@fho.edu.br
mailto:es@fho.edu.br
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ATIVIDADE 9: PROJETO DE EXTENSÃO FISIOTERAPIA NA SAÚDE DA MULHER 

 

TURATI, A.L.1, 2; MENDES, B.2; ORTIZ, G1, 2; SOUZA, G1, 2; COSTOLA, L1, 2; BARBOSA, M1, 2; MOREIRA, N. A1, 2; 

FLORES, P.F.G1, 2; SILVA. R. M.1, 2; NARCIZO, V.F1, 2 ZANOBI, J. F.A 1, 2. 
 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP, ²Discente e ³Docente. 

 

jaquelinezanobi@fho.edu.br 

 

Resumo: A fisioterapia na Saúde da Mulher é uma área especializada no ciclo feminino, desde a infância à terceira idade, 

passando pela gestação e pós-parto. Durante estas fases, os músculos do assoalho pélvico podem ficar flácidos durante o parto, 

fracos durante o envelhecimento ou hipertônicos com o aumento do estresse, eventualmente levando à disfunção, sendo esta área 

da fisioterapia uma opção de terapia de primeira linha, de baixo risco e minimamente invasiva, tendo recomendação em 

disfunções do assoalho pélvico, como: incontinência urinária e fecal, prolapso de órgãos pélvicos, disfunção sexual, diástase do 

reto abdominal e dor pélvica crônica. Os profissionais desta área utilizam terapias manuais internas ou externas, como liberação 

miofascial, manipulação do tecido conjuntivo e mobilização de tecido articular e cicatricial, estimulação elétrica 

neuromuscular e biofeedback com objetivo de melhorar a consciência perineal, coordenar melhor as contrações musculares 

e melhorar a resistência para promover o funcionamento máximo destas pacientes. O projeto tem como objetivo realizar 

avaliações, diagnósticos e atendimentos fisioterapêuticos de mulheres com queixas miccionais, proctológicas, urológicas e 

pélvicas em diferentes fases da vida na Clínica Escola de Fisioterapia da FHO às quintas-feiras das 8h00 às 10h00, além 

de prevenir e tratar disfunções no âmbito da saúde da mulher, bem como desenvolver orientações e educação em saúde, 

promovendo o bem-estar físico, emocional e social dos pacientes. Foram coletados dados de 10 pacientes, dos quais 8 já 

realizaram o tratamento fisioterapêutico, sendo mulheres que apresentaram como patologias IUE(1), IUU(2), IUM(4), 

histerocelo(1), retocele(1), ressaltando que um mesmo paciente pode ter mais de um diagnóstico médico. Os recursos utilizados 

para o tratamento foram o dilatador vaginal, almofada tatu, biofeedback, educador perineal, eletroterapia (FES) e 

neuromodulação (TENS). A fisioterapia na saúde da mulher é uma especialidade essencial no cuidado integral da saúde da 

mulher, contribuindo para um bem-estar físico e emocional. 
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Resumo: A reabilitação cardiovascular (RCV) é denominada como a soma de atividades e intervenções necessárias para 

promover mudanças benéficas aos indivíduos que possuem patologias cardíacas e pulmonares. Nesse viés, esta temática é de 

suma importância para o profissional da saúde, principalmente, para o fisioterapeuta, um dos agentes mais atuantes na RCV. 

Portanto, o estágio acadêmico obrigatório em cardiorrespiratória, torna-se um item essencial durante a graduação de estudantes 

de fisioterapia, pois os discentes possuem oportunidades únicas de aprendizado, além de formação ética e profissional. Esta 

área possui grande relevância, pois os alunos deparam-se com pacientes portadores de diversas patologias, necessitando um 

atendimento individualizado a cada um deles. Sendo assim, o fisioterapeuta deve capacitar-se na área para que possa atender 

as necessidades da assistência de alta complexidade, assim o estágio supervisionado torna-se indispensável na graduação. 

Objetivo: Relatar a experiência de discentes do curso de fisioterapia ao realizar uma RCV durante o estágio acadêmico na área 

cardiorrespiratória. Métodos: A RCV em questão foi realizada ao decorrer do estágio acadêmico em cardiorrespiratória, 

oferecido pelo Centro Universitário Fundação Hermínio Ometto, Araras-SP. Este possui carga horária total de 140 horas no 

setor da cardiorrespiratória, divididas em 4 horas diárias, somando 20 horas semanais. Teve como objetivo aprimorar os 

conhecimentos de graduandos em fisioterapia e capacitá-los aos atendimentos cardiorrespiratórios, bem como realizar RCV. 

Para isso, contou com uma supervisora experiente na área, que auxiliou nos treinamentos, preenchimentos de fichas de 

avaliação, manipulação de equipamentos para mensuração de parâmetros e durante todos os atendimentos realizados neste 

setor. Após os atendimentos diários, os alunos compartilhavam conhecimentos e realizavam discussão dos casos apresentados, 

havendo interação entre todos os presentes. Resultados: Diante do exposto, evidencia-se que, ao realizar esta RCV durante o 

estágio acadêmico, os discentes envolvidos tiveram a possibilidade de correlacionar teoria e prática, aprimorando suas 

habilidades e tomadas de decisão, tornando-os mais confiantes e seguros na prática aplicada. Conclusão: Salienta-se que o 

estágio em questão promoveu maior habilidade aos discentes participantes, para que, em breve, quando estiverem inseridos no 

mercado de trabalho, possam colocar em prática os conceitos aprendidos, assim como uma RCV, com maior segurança e 

consequentemente, maior êxito. 
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Resumo: As crianças infectadas por COVID-19 apresentam disfunções que comprometem sua função pulmonar como 

hipoxemia, hipercapnia, desconforto respiratório e Síndrome Multissistêmica Pediátrica (SIM-P). Frente a isso, sabe-se que a 

fisioterapia pode atuar nestas disfunções, porém é importante destacar quais técnicas são mais utilizadas e quais apresentam 

melhores resultados para um tratamento eficaz. Objetivo: Revisar na literatura as principais técnicas e manuseios utilizados pela 

fisioterapia em pacientes pediátricos diagnosticados com COVID-19. Métodos: Para encontrar os artigos que respondessem 

ao objetivo proposto, as buscas foram realizadas por meio de bases de dados como PubMed, Google acadêmico, Scielo e 

Cochrane Library e usadas as seguintes palavras-chave: fisioterapia, pediatria, covid-19, reabilitação, criança, terapia, 

manipulação, técnicas. Destaca-se que essas palavras que foram definidas pelos descritores da saúde (DeCS) e seus 

correspondentes da língua inglesa. Os critérios de inclusão foram artigos publicados nos anos de 2020 a 2024 nos idiomas 

português e inglês, com crianças de 0 a 16 anos afetadas pelo COVID-19, sendo aceito todos os tipos de estudo. Para a seleção 

dos trabalhos, primeiramente foram lidos os títulos, depois o resumo e por fim o trabalho completo. Resultados: Os sete artigos 

selecionados abordavam as principais técnicas utilizadas para o tratamento pediátrico em COVID-19, dos quais quatro artigos 

relatam o uso da ventilação mecânica não invasiva; um artigo relata sobre técnicas de expansão pulmonar, como a mudança de 

decúbito e hiperinsuflação por meio da ventilação mecânica e o AMBU, e, por fim, dois estudos relatam sobre o uso do cateter 

nasal de alto fluxo. Considerações finais: Observa-se que diversas técnicas fisioterapêuticas são usadas em crianças em 

tratamento para COVID-19 e foi possível observar diversos desfechos positivos, com melhora do recrutamento alveolar e do 

desconforto respiratório, aumento da complacência pulmonar e da estabilidade hemodinâmica, além de reverter atelectasias. 

Todavia, cada técnica deve ser utilizada frente à necessidade do paciente e estágio da evolução da doença, assim a escolha da 

técnica é realizada de forma individualizada frente aos resultados de avaliações clínicas. 
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Resumo: A alteração cognitiva é uma das sequelas mais recorrentes em pacientes pós-Acidente Vascular Cerebral (AVC), 

tornando os indivíduos acometidos disfuncionais em exercícios mentais e dificultando sua independência nas atividades de vida 

diária. Portanto, o uso de escalas de avaliação que rastreiam e mapeiam as principais disfunções cognitivas são importantes para 

a reabilitação destes indivíduos, garantindo um programa de tratamento adequado. Objetivo: Verificar, através de levantamentos 

bibliográficos, o impacto da alteração cognitiva em pacientes pós-AVC e suas formas de avaliação e intervenção. Métodos: 

Foram selecionados e incluídos artigos dos últimos 10 anos para casos clínicos e 15 anos para revisões de literatura, que 

apresentassem escalas de avaliação cognitiva aplicadas a pacientes pós-AVC e suas formas de intervenção nos idiomas inglês 

ou português. As bases de dados utilizadas foram National Library of Medicine (PubMed), Lilacs, Scientific Eletronic Library 

Online (SciELO), Cocrhane e Google Acadêmico. Para esta busca foram utilizados o cruzamento das palavras-chaves Acidente 

Vascular Cerebral, Avaliação, Cognição e Intervenção, as quais foram definidas com base nos descritores da área da saúde 

(DeCS) e seus respectivos componentes na língua inglesa (MeSH). Foram analisados os títulos, em seguida os resumos e por 

fim o trabalho completo. Resultados: Foram encontrados 139 artigos e destes foram selecionados e incluídos 10 artigos que 

mostraram que os principais testes utilizados foram a Montreal Cognitive Assessment (MoCA), Alzheimer's Disease 

Assessment Scale-Cognitive-Plus (ADAS-Cog-Plus), Mini Exame do Estado Mental (MeeM), Teste de trilha A&B e Teste de 

Caminhada de 6’ (TC6’), identificando alterações relacionadas ao planejamento-execução, a dupla tarefa, a memória a curto e 

longo prazo e a memória de trabalho estão presentes em uma grande parcela de pacientes pós-AVC. Com esses achados utilizou-

se tratamentos com enriquecimento cognitivo e social, atividades multicompetentes e realidade virtual e exercícios de dupla 

tarefa. Considerações Finais: Pode-se considerar que a sequela cognitiva em pacientes pós-AVC influencia sua funcionalidade 

e autonomia no meio em que vive e tais estudos mostraram que a utilização de atividades multicompetentes, realidade virtual 

com ênfase nas atividades de vida diária e exercícios de dupla-tarefa resultam na melhora do desempenho cognitivo e social 

desses indivíduos.  
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Resumo: São Paulo abriga centros de referência em saúde, como o Hospital do Coração (HCOR) e o Instituto do Coração do 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP (INCOR). O HCOR, fundado em 1976, é um hospital privado de 

referência em cardiologia, originado de iniciativas filantrópicas da comunidade árabe no início do século 20. Já o INCOR, criado 

em 1975, é um hospital público universitário especializado em cardiologia, pneumologia e cirurgias cardíacas, com 

reconhecimento internacional. Objetivo: Relatar a experiência de discentes de fisioterapia em visitas a hospitais de referência 

em cardiologia e sua importância para a formação acadêmica e profissional. Métodos: As visitas ocorreram no dia 5 de junho 

de 2024, no HCOR pela manhã e no INCOR à tarde, com certificação de 4 horas. Guiadas por fisioterapeutas atuantes. As 

discentes conheceram setores como Unidades de Terapia Intensiva (UTI), enfermarias adulto e pediátricas e espaços de 

socialização. Foram apresentados métodos de avaliação, recursos disponíveis, a atuação multiprofissional e condutas 

fisioterapêuticas, além de discussões sobre o cotidiano profissional nos hospitais. As discentes observaram procedimentos como 

aspiração de tubo orotraqueal (TOT), atendimento de pacientes pediátricos, neonatais e pós-acidente vascular encefálico (AVC), 

além de tratamentos em UTI respiratória e fases pré e pós-operatórias de cirurgias cardíacas. Equipamentos de alta tecnologia 

também foram apresentados, reforçando o papel crucial do fisioterapeuta em ambientes hospitalares. Resultados: As visitas 

proporcionaram uma visão prática da fisioterapia em hospitais de alta complexidade, despertando nos discentes o interesse por 

aprimoramento acadêmico, como pós-graduação e residências multiprofissionais. A experiência auxiliou na escolha de 

especializações e no enriquecimento do currículo dos futuros profissionais. Considerações Finais: As visitas ofereceram uma 

vivência hospitalar única e significativa, sendo essenciais tanto para alunos com afinidade na área quanto para aqueles que ainda 

estão definindo suas especializações, incentivando decisões futuras sobre pós-graduação e residências. 
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Resumo: A queimadura é uma das lesões traumáticas mais impactantes, tanto pela sua repercussão física, psicossocial quanto 

funcional. A atuação da fisioterapia é significativa no processo de reabilitação dos pacientes queimados, principalmente na área 

dermatofuncional, devido a esta propor uma variedade de abordagens terapêuticas que visam mitigar as sequelas existentes, 

como a cicatriz, e prevenir complicações decorrentes desta lesão. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar as 

intervenções fisioterapêuticas em pacientes queimados e quais são os tipos de tratamento, com ênfase na área da fisioterapia 

dermatofuncional, na melhora das cicatrizes. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura, buscando artigos de revisão 

bibliográfica, estudos de caso, estudos de intervenção e ensaios piloto-randomizados. Foram incluídos artigos publicados entre 

os anos de 2013 à 2024, no idioma português, com pacientes que sofreram queimaduras e que continham em seu título ou resumo 

as palavras-chaves previamente selecionadas: dermatofuncional, fisioterapia e queimaduras, nas bases de dados das plataformas 

Google Acadêmico, Pubmed e Scielo. Nos critérios de exclusão entraram artigos que não tinham compatibilidade com o tema 

proposto. Resultados: Após analisados, 8 artigos foram selecionados através dos critérios de inclusão, e, com base nos mesmos, 

o método de tratamento mais utilizado para cicatrização de queimaduras é a eletroterapia, que pode ser aplicada em suas diversas 

formas, como o ultrassom, o laser, o infravermelho e a alta frequência, tendo como benefícios a melhora do aspecto de espessura 

da pele, alívio do quadro álgico, redução do processo inflamatório, aumento da vascularização e melhora da pigmentação da pele. 

Além disso, o tratamento combinado da eletroterapia com a crioterapia e o microagulhamento também se mostraram eficazes na 

melhora da lesão. Considerações Finais: A eletroterapia utilizada isolada, em suas diversas técnicas de intervenção como laser, 

alta frequência, infravermelho e ultrassom ou de maneira associada com a crioterapia e o microagulhamento atua positivamente 

na melhora da lesão, fazendo com que a espessura da cicatriz seja diminuída e proporcionando uma melhora tanto no aspecto 

físico quanto funcional. 
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Resumo: A obesidade é caracterizada pelo excesso de gordura corporal sendo definida pelo Índice de massa corpórea (IMC) ≥ 

30 kg/m². De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), mais de 650 milhões de adultos no mundo são obesos. No 

Brasil, a situação é alarmante, 26,8% da população adulta apresenta obesidade, resultado de hábitos alimentares inadequados e 

sedentarismo. Esta condição está associada como fator de risco para desenvolvimento de diversas doenças, representando um 

desafio significativo para a saúde pública. O Projeto de Extensão do curso de Fisioterapia Grupo Interdisciplinar de Controle da 

Obesidade (GICO) foi desenvolvido em 2015 com o objetivo de realizar orientações aos participantes sobre obesidade e suas 

complicações, causas, efeitos e formas de tratamento. O intuito é promover mudanças de hábitos de forma benéfica, levando à 

melhoria da qualidade de vida dos participantes. Objetivo: Este relato de experiência descreve a participação dos estudantes 

durante uma atividade do projeto GICO. A atividade focou na educação em saúde, promovendo a conscientização sobre o tema 

“obesidade”. Métodos: Foi aplicado questionários desenvolvidos na plataforma Google Forms, visando avaliar resultados pré e 

pós-intervenção e compreender a percepção dos participantes sobre seus hábitos de vida. As perguntas abordaram tópicos 

relacionados à obesidade, como doenças associadas, alimentação saudável e autopercepção quanto ao excesso de peso. Após, foi 

realizada uma roda de conversa para a apresentação informativa com slides, esclarecendo aos participantes sobre obesidade, suas 

causas, fatores de risco, complicações e possíveis tratamentos. Para a avaliação do IMC, foi utilizado balança digital e 

estadiômetro e realizado o cálculo individualmente, fornecendo um relatório com a classificação de obesidade para que os 

pacientes pudessem entender acerca da sua avaliação e levassem consigo esta informação. Relato: A elaboração do material e 

apresentação desenvolveram habilidades essenciais, como pesquisa acerca do tema, utilização de recursos atrativos, além de 

trabalho em equipe e comunicação, competências fundamentais para o mercado de trabalho. Esta experiência permitiu aplicar 

conceitos teóricos e desenvolver habilidades práticas importantes para nossa futura profissão, ampliando, também, a 

conscientização social, reforçando o compromisso com causas sociais e influenciando as escolhas de carreira dos estudantes. 
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Resumo: A deficiência visual (DV) abrange desde a baixa visão até a perda total. Pessoas com DV apresentam alterações em 

suas funções neurológicas, posturais e sensoriais, impactando a qualidade de vida. A fisioterapia desempenha um papel crucial 

na intervenção e prevenção dessas disfunções, evidenciando a necessidade do tratamento fisioterapêutico para este público-alvo. 

Objetivo: Revisar e expor a atuação da fisioterapia em pessoas com deficiências visuais, ressaltando a importância da equipe 

multidisciplinar. Métodos: Os estudos selecionados para essa revisão atenderam aos seguintes critérios de inclusão: pessoas 

com deficiência visual parcial ou total, sem distinção de faixa etária, estudos de revisão de literatura, experimentais e estudos de 

casos, com no máximo 12 anos de publicação, nos idiomas da língua portuguesa, inglesa e francesa. Para tanto, foram 

selecionados através das palavras-chave: fisioterapia, deficiência visual e condutas terapêuticas, utilizando as bases de dados 

Cochrane, PubMed, Lilacs, Google Acadêmico, BVS e SciELO. Os estudos foram incluídos pela análise do título, resumo e 

resultados, bem como analisados pelo nível de evidência científica por meio da escala de Oxford. Resultados: Foram 

selecionados 10 artigos que destacaram a importância da fisioterapia na melhora da qualidade de vida dos pacientes com 

deficiências visuais, abordando desde avaliações até condutas terapêuticas. Os estudos confirmam a importância de intervenções 

que abordem equilíbrio, mobilidade, fortalecimento muscular, propriocepção, marcha, postura e função respiratória. Pesquisas 

que trouxeram em evidência as estratégias multidisciplinares e tecnológicas apresentaram o uso de dispositivos auditivos e 

sensoriais. Considerações Finais: Todas as abordagens fisioterapêuticas realizadas em pessoas com DV auxiliam, enriquecendo 

as outras vias de estímulos, como a motora, auditiva e neurológica. O aprimoramento dessas outras vias desempenha um papel 

fundamental na criação de estratégias adaptativas, visando a funcionalidade e independência dos indivíduos com DV, de acordo 

com suas limitações. Futuras pesquisas devem aprofundar as teorias das estratégias fisioterapêuticas para aprimorar o cuidado e 

a reabilitação, visando uma melhor qualidade de vida e inclusão social para os pacientes com DV. 
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Resumo: A fisioterapia na Fase I da reabilitação cardíaca (RC) é extremamente importante para melhorar a capacidade funcional 

e restaurar a independência dos pacientes. Entretanto, é necessário identificar quais as condutas são mais adequadas e seguras 

para serem realizadas. Objetivo: Realizar uma revisão de literatura sobre as estratégias fisioterapêuticas da reabilitação cardíaca 

na fase I em Unidades Coronarianas (UCO). Métodos: Foram selecionadas pesquisas que abordaram pacientes internados em 

UCO, visando o processo de reabilitação pelo fisioterapeuta e os recursos mais utilizados. As pesquisas foram feitas nas bases de 

dados PubMed, Cochrane, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual Saúde e Lilacs, nos idiomas português, inglês e espanhol 

utilizando as palavras-chaves: unidade de terapia intensiva, reabilitação cardíaca e fisioterapia, e seus respectivos descritores nos 

demais idiomas. Os critérios de inclusão foram artigos que contemplassem a atuação do fisioterapeuta em UCO e com publicação 

nos últimos 10 anos e disponível gratuitamente. Foram desconsiderados artigos que não utilizassem as UCO como base do estudo 

e estivessem fora do período de tempo estabelecido. Para elaboração da presente pesquisa, os trabalhos foram selecionados a 

partir da leitura do título, resumo e objetivo retratado, posteriormente lido por completo. Resultados: Na aplicação da fase I do 

processo de reabilitação, diversos são os métodos e recursos empregados para englobar as necessidades de cada paciente, visando 

sempre a individualidade. Entre os que se destacam temos os treinamentos aeróbico, de ganho e manutenção de força muscular, 

estimulação ao retorno às atividades de vida diária, tendo como consenso, o uso do cálculo da frequência cardíaca máxima e 

seus objetivos de acordo com a evolução dos quadros de recuperação. O uso da realidade virtual, atualmente, é uma opção a ser 

considerada e aplicada nas condutas terapêuticas. Considerações Finais: O tratamento fisioterapêutico no ambiente hospitalar é 

de suma importância para sua recuperação de pacientes cardiopatas. Por meio da aplicação de exercícios ativos, ativos assistidos, 

mobilizações, deambulação e o treinamento muscular respiratório é possível alcançar uma reabilitação eficaz, reduzindo o risco 

de reinternação e novos episódios cardiopáticos. 
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Resumo: A entorse de tornozelo é uma lesão comum entre atletas que pode gerar instabilidade da articulação, em decorrência 

de colisões, movimentos bruscos e impactos de saltos, que são classificadas em grau I (leve), na qual não há perda de função; 

grau II (moderada), em que há leve perda de função; e grau III (grave), que resulta em perda total da função. Nesse sentido, a 

bandagem vem ganhando cada vez mais espaço como um recurso associado ao tratamento visando gerar estabilidade na 

biomecânica do atleta. Objetivo: Revisar na literatura o uso da bandagem elástica como recurso no tratamento de entorse de 

tornozelo em atletas de alto rendimento em modalidades indoor. Métodos: Foram realizadas buscas nas bases de dados Cochrane 

e PubMed, através das palavras-chaves: bandagem, entorse de tornozelo e atletas de alto rendimento. Foram selecionados artigos 

com publicação entre 2014 e 2024, no idioma inglês e português, que avaliaram os efeitos da bandagem em diferentes 

perspectivas, como salto, propriocepção, equilíbrio, velocidade da marcha, amplitude de movimento e estabilização de tornozelo. 

Para a seleção dos artigos, primeiramente foram lidos os títulos, depois o resumo e, por fim, o trabalho por completo, a fim de 

verificar se os critérios de inclusão estavam presentes. Resultados: Foram selecionados 15 artigos, porém 5 foram excluídos 

devido ao tipo de modalidade esportiva praticada, restando 10 artigos para compor o resultado da pesquisa. Os artigos incluídos 

evidenciam que o uso da bandagem associado a outros recursos de eletroterapia e cinesioterapia, apresentaram melhorias em 

diversos aspectos como propriocepção, equilíbrio e velocidade de marcha. Conclusão: É possível concluir que em alguns casos 

os resultados foram satisfatórios ao associar a bandagem com outros recursos, tendo como resultado a melhora da função da 

marcha na velocidade, saltos verticais, equilíbrio estático, melhora na aterrissagem em queda, comprimento da marcha, redução 

da base de apoio, melhora da estabilização articular e diminuição da oscilação postural no movimento de inversão. Contudo, em 

outras variáveis estudadas, como edema e dor no entorse imediato, diminuição nas medidas avaliadas, volumetria e perimetria, 

não houve percepção de melhora ou indicativo de evolução nos atletas tratados. 
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Resumo: A unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) é focada em cuidar de recém-nascidos prematuros ou lactentes que 

apresentem disfunções as quais necessitam de assistência ininterrupta da equipe médica. Frente à complexidade do quadro de 

saúde dos pacientes assistidos, a atuação do fisioterapeuta é indispensável para o manejo das disfunções respiratórias e motoras, 

e conhecer as principais técnicas utilizadas por esse profissional é fundamental para um tratamento mais adequado e pautado na 

evidência. Objetivo: Revisar na literatura o papel do fisioterapeuta atuante na UTIN para o desenvolvimento motor, neurológico 

e respiratório dos pacientes neonatos. Métodos: Os artigos selecionados para essa revisão foram pesquisados nas bases de dados: 

National Library of Medicine (PubMed), Library Online (Scielo) e The Cochrane Library (Cochrane). Para as buscas foram 

utilizados os cruzamentos das palavras-chaves: fisioterapia, neonatal, técnicas respiratórias e desenvolvimento motor. Os critérios 

de inclusão adotados foram artigos com no máximo 10 anos de publicação, publicados em inglês ou português, pesquisas 

experimentais e revisões de literatura. Os estudos selecionados foram pré-selecionados pelo título, em seguida pelo resumo e por 

fim pela leitura do artigo completo. Resultados: Foram encontrados 12 artigos que ressaltaram a importância do fisioterapeuta na 

UTIN, atuando nos ajustes da ventilação mecânica, aplicando técnicas de higiene brônquica e métodos de estímulo sensorial que 

trouxeram benefícios ao paciente. Destaca-se que as técnicas mais usadas foram a aceleração de fluxo expiratório (AFE), 

reequilíbrio toracoabdominal (RTA), vibrocompressão, bag squeezing, estimulações táteis, auditiva e multissensorial. Além 

disso, observou-se que a aplicação do método Canguru e massagem terapêutica demonstraram grande eficácia no tratamento. 

Considerações Finais: O profissional da fisioterapia é de extrema importância dentro da UTIN, uma vez que os pacientes que 

receberam o tratamento necessário tiveram uma melhora mais rápida em relação aos pacientes que não foram assistidos. Isso 

ocorre, pois a atuação do fisioterapeuta tem como foco restabelecer a função respiratória conferindo independência, conforto e 

melhora da mecânica respiratória e intensificar o estímulo neuropsicomotor para que não haja atraso no desenvolvimento motor, 

fazendo, assim, com que ocorra a alta hospitalar o quanto antes. 
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Resumo: A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) é caracterizada por obstrução crônica das vias aéreas inferiores, 

levando a limitação do fluxo aéreo e exacerbações frequentes. Essas exacerbações podem causar quadros de hipercapnia, 

hipoxemia, desconforto respiratório e rebaixamento do nível de consciência. Para reversão do quadro existem diversos recursos. 

A cânula nasal de alto fluxo (CNAF) tem sido investigada como terapia adjuvante no manejo das exacerbações da DPOC, 

devido à sua capacidade de fornecer um fluxo alto e constante de gás umidificado e aquecido. Objetivo: analisar os benefícios 

da CNAF no tratamento das exacerbações da DPOC. Métodos: realizou-se busca sistemática nas bases de dados PubMed e 

Cochrane no período de março de 2023 a abril de 2024, utilizando os descritores exacerbação, DPOC e CNAF. Foram incluídos 

estudos publicados em português e inglês nos últimos 10 anos que avaliaram o uso da CNAF em pacientes com exacerbação 

da DPOC, e estudos que comparavam outras técnicas com a CNAF. Para seleção dos artigos foram lidos os resumos e na 

sequência o trabalho completo a fim de analisar a presença de todos os critérios de inclusão. Resultados: foram selecionados 

sete estudos de revisão sistemática, incluindo três metanálises. Dentre esses, cinco investigaram o uso da CNAF durante a 

exacerbação da DPOC; um abordou o uso da CNAF tanto na fase estável quanto na fase de exacerbação, e um focou 

exclusivamente na fase estável da doença. Os principais efeitos fisiológicos descritos foram redução do espaço morto e da 

resistência das vias aéreas, aumento da complacência pulmonar e melhora na higiene brônquica, devido ao ar aquecido e 

umidificado. Esses efeitos possibilitam restaurar os níveis normais de oxigênio no sangue, melhorar a ventilação, a oxigenação 

tecidual, e facilitar a eliminação do dióxido de carbono (CO2), frente a aplicação da CNAF em altas taxas e concentrações. 

Considerações Finais: portanto, o uso da CNAF mostra-se promissora no manejo das exacerbações da DPOC, devido aos seus 

efeitos fisiológicos descritos, favorecendo a redução do trabalho respiratório, a melhora da hipercapnia e da oxigenação, 

podendo prevenir intubações, benefícios semelhantes, porém com menor incidência de lesões cutâneas quando comparado com 

a ventilação mecânica não invasiva. 
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Resumo: Trata-se de resultados parciais de um estudo com pacientes acompanhados na Clínica Escola de Fisioterapia – FHO, 

com hipótese diagnóstica de Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) e que foram encaminhados a partir de um primeiro 

estudo epidemiológico para realização de tratamento fisioterapêutico. Objetivo: evidenciar quais impactos a intervenção 

fisioterapêutica de uma Clínica Escola pode causar nos sinais e sintomas da doença. Métodos: este projeto foi aprovado pelo 

comitê de ética da FHO (CAAE: 80134724.8.0000.5385) sendo incluídos cinco (5) pacientes que estão sendo submetidos a 

tratamento fisioterapêutico no ambulatório de cardiorrespiratória da clínica-escola, conduzidos por alunos que realizam estágio 

supervisionado no último ano do curso de fisioterapia. Dentre os dados que estão sendo coletados, foram aplicadas duas 

ferramentas padronizadas, um questionário para avaliação do impacto dos sinais e sintomas da DPOC no dia a dia dos pacientes 

(COPD Assessment TestMT ou CAT) e uma escala para avaliar a sensação de dispneia nas atividades de vida diária, a Modified 

Medical Research Council (mMRC) em duas ocasiões: antes do início e após um período mínimo de oito semanas do tratamento, 

com aproximadamente duas sessões semanais. Esse tempo marcou a primeira reavaliação, e o acompanhamento ainda não foi 

encerrado. Resultados: todos os pacientes apresentaram redução na pontuação geral do CAT com uma média de 26,8/40(±12,6) 

pontos na avaliação inicial para 16,2/40(±12,3) pontos na segunda avaliação, representando uma melhora média de 10,6 pontos 

no impacto da doença referente aos sinais e sintomas, principalmente quanto a tosse, produção de escarro e dispnéia, além de 

uma maior facilidade em realizar atividades diárias. Houve também uma melhora na pontuação da mMRC, com redução dos 

níveis de dispnéia durante atividades cotidianas em média de 3,0/4,0(±1,0) pontos para 2,0/4,0(±1,6) pontos. Pacientes que 

inicialmente relataram dificuldades para caminhar curtas distâncias ou subir escadas relataram melhora dos sintomas nesta 

atividade. Considerações Finais: apesar do número baixo de participantes e por ainda serem resultados preliminares, os achados 

sugerem uma tendência de melhoria no controle dos sintomas da DPOC ao longo do acompanhamento fisioterapêutico. 
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Resumo: Afirma-se que a tecnologia facilita os afazeres do cotidiano e está presente, principalmente, na vida dos jovens e 

universitários. Porém, o uso excessivo de dispositivos eletrônicos, como telefone celular (TC) e notebook, torna-se preditor de 

disfunções musculoesqueléticas e psicológicas. Objetivo: O objetivo deste estudo foi levantar dados e verificar a influência da 

tecnologia relacionada aos distúrbios emocionais e físicos em estudantes de graduação de uma instituição de ensino privada sem 

fins lucrativos da cidade de Araras - SP. Métodos: O estudo transversal foi aprovado pelo Comitê de Ética e Mérito Científico 

da FHO (CAAE 76227723.2.0000.5385) e os voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Participaram do estudo jovens de 18 a 30 anos, estudantes de fisioterapia, que foram avaliados com a Escala de Dependência de 

Smartphones (EDS), o Questionário Nórdico de Sintomas Musculoesqueléticos (QNMS), a Escala Visual Analógica (EVA), e 

um questionário formulado pelas pesquisadoras de coleta de dados. Além de fotografias dos participantes em perfil, as quais 

foram analisadas no aplicativo PhysioCode, instrumento de fotogrametria computadorizada. Para a caracterização da população, 

foi utilizado o método estatístico descritivo e os resultados foram apresentados com valores de médias e desvios-padrão em 

números absolutos e percentuais. Para tanto, foi utilizado o software estatístico Minitab Statistical software (Minitab®18). 

Resultados: Nos 33 voluntários avaliados, não foram encontrados achados expressivos quando relacionados ao tempo excessivo 

do uso de tela. Destes, 100% declararam utilizar o TC e apresentaram média de uso acima de 5 horas diárias. Apesar disso, a 

maioria dos participantes não apresentou alterações posturais exacerbadas nem sintomas musculoesqueléticos nas articulações 

avaliadas. Porém, aos que demarcaram como positivo para dor e/ou parestesia nestas, apresentaram grau 6 segundo a EVA. 

Entretanto, notou-se impactos relacionados aos distúrbios psicológicos, como possível ansiedade, depressão e alterações no sono, 

decorrentes do vício avaliado na EDS. Considerações Finais: Pode-se concluir que o tempo de uso dos respectivos dispositivos 

eletrônicos não gerou grandes impactos musculoesqueléticos e psicológicos na população analisada. No entanto, devido às 

limitações da pesquisa, faz-se necessário mais estudos sobre a temática, para que se possa intervir de forma preventiva. 
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Resumo: O índice de lesão no esporte, principalmente no futebol, é substancial, surgindo assim a necessidade de trabalhar 

esse tema nas crianças, pois estão no ápice do desenvolvimento. O treinamento excessivo em conjunto com má alimentação, 

baixo tempo para recuperação e sobrecarga, traz riscos não só ao atleta adulto, mas às crianças e adolescentes, deixando-os 

propícios ao desenvolvimento de lesões pelo excesso de treino (overtraining). Objetivo: O objetivo deste trabalho foi orientar 

e prevenir o risco de futuras lesões em crianças e adolescentes praticantes de futebol , evitando a queda de rendimento e 

prejuízos em seu desenvolvimento. Métodos: Para que o público-alvo compreendesse o que foi transmitido, uma vez que são 

leigos no assunto, foi abordado o tema de uma forma lúdica, com breve orientação para que não se dispersassem; em seguida, 

uma atividade prática que reforçou o uso da coordenação motora, mostrando o quanto ela é importante e que o overtraining 

pode afetá-la. É essencial intervir com ações preventivas, já que a função do fisioterapeuta não está somente na reabilitação, 

mas também está atrelada à prevenção do paciente, sendo assim, é de extrema importância a conscientização desses jovens 

para que não venham a se lesionar e entendam que a lesão pode acontecer com eles também, não apenas com adulto ou no 

esporte profissional de alto rendimento. Estavam presentes crianças, pais e o time de treinadores responsáveis pelos treinos. 

O objetivo foi transmitido em forma de conversa com o público, e este respondeu positivamente ao conteúdo abordado. Na 

parte prática todos participaram com um bom desempenho das atividades propostas e notamos seriedade em seguir as 

informações transmitidas. Considerações Finais: O papel do fisioterapeuta é de grande valia para o trabalho com atletas, 

sendo notório o interesse pelas informações que foram passadas ao público que estava presente a fim de prevenir e melhorar 

o desempenho das crianças. Foi também importante para as alunas responsáveis pelo projeto a experiência em passar com 

excelência a proposta, de forma leve e descontraída, relacionando a teoria com a prática, trabalhando os conhecimentos 

adquiridos em sala e visando uma melhora no desempenho profissional. 
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Resumo: A dor lombar é considerada um dos problemas de saúde pública mais recorrentes em todo o mundo, causando impactos 

na vida pessoal, social, ocupacional e econômica desses indivíduos. A maioria dos casos de dor lombar são inespecíficos, isto é, 

não possuem uma origem determinada. Objetivos: O presente estudo clínico teve por objetivo analisar prontuários derivados de 

um projeto de extensão, observando a incidência de dor lombar e seus fatores associados. Métodos: O estudo foi aprovado pelo 

comitê de ética com o CAAE: 80142024.8.0000.5385 e número do parecer 6.886.425. O estudo foi realizado com indivíduos 

adultos e idosos da Zona Leste do município de Araras-SP que participaram do projeto de extensão intitulado “Neurociência da 

Dor”, realizado em 2023. Foram aplicados os seguintes instrumentos de avaliação: ficha de triagem produzida pelos estudantes 

para coleta de dados dos pacientes, Escala Visual Analógica de Dor (EVA) e também questões do WHODAS 2.0. Resultados: 

Os resultados mostraram que as mulheres sofrem mais de tal patologia, assim como os que possuem um trabalho físico exaustivo 

como principal fonte de atividade laboral. Além disso, o avanço da idade predispõe o indivíduo à dor lombar. Ainda, a dor lombar 

não teve relação com a diminuição da força muscular e amplitude de movimento (ADM) e houveram alterações no controle da 

micção, uma ausência de desequilíbrio, quedas e doenças associadas. Considerações Finais: Conclui-se que é de suma 

importância o conhecimento dos fatores associados, para que o fisioterapeuta promova a diminuição da ocorrência de dores na 

região lombar e consequentemente melhore a qualidade de vida desses pacientes. 
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Resumo: A ocorrência de lesões é relativamente alta no voleibol de quadra, principalmente na articulação do tornozelo devido 

ao estresse sofrido por esta articulação e à quantidade de saltos e mudanças de direção durante os jogos. As lesões geram prejuízos 

tanto para o atleta quanto para o time, sendo de suma importância sua prevenção. Objetivo: O objetivo desta revisão de literatura 

foi de apontar quais as técnicas que contêm melhor efeito sobre a prevenção das lesões sofridas no tornozelo pelos jogadores de 

voleibol de quadra. Métodos: Os artigos foram selecionados a partir de artigos científicos do tipo estudo clínico, encontrados 

nas bases de dados Cochrane, PubMed, Scielo, Google acadêmico e Researchgate. Para tanto, foram escolhidos os artigos com 

menos de 10 anos de publicação, nos idiomas português, inglês e alemão. Para as buscas, as palavras-chaves utilizadas foram 

prevenção, lesões, tornozelo e voleibol de quadra, as quais foram definidas com base nos descritores na área da saúde (DeCS). 

Inicialmente, foram lidos os títulos dos artigos, seguidos dos resumos e por fim, os estudos completos. Resultados: Foram 

utilizados 10 artigos, dos quais 5 analisaram o treinamento proprioceptivo para prevenção de lesões, e dos mesmos todos 

obtiveram resultados positivos. Além disso, 2 dos 10 artigos abordaram técnicas de terapia manipulativa como forma de 

prevenção, ambos apresentaram aumento da amplitude de movimento no tornozelo. Outros 2 artigos relacionam o uso de órteses 

para prevenção, ambos apresentam resultados positivos na prevenção, mas, devido à limitação do atleta durante o jogo, não é de 

grande eficácia. Há também 1 estudo sobre treinos de pliometria, que demonstrou resposta positiva para com os atletas. 

Considerações Finais: Exercícios proprioceptivos, terapia manipulativa e pliometria apresentaram resultados positivos na 

prevenção de lesões, tendo em vista que melhoram a mobilidade articular, estabilidade e força. No entanto, são necessários mais 

estudos sobre a eficácia das técnicas citadas anteriormente em ambiente e condições diversas devido ao baixo número de 

participantes nos estudos analisados. 
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